
Im
pr

ev
ed

ib
ili

 E
m

oz
io

ni
M

ar
io

 M
ad

ia
i (

Itá
lia

)

94

Nato a Siena nel 1944. ha studiato a 
Lucca, lavorato per gran parte della sua 
vita a Livorno e attualmente vive in un 
suggestivo casolare immerso nella 
campagna pisana. Dist intosi nel le 
manifestazioni artistiche nazionali più 
qualicate degli anni ‘60 e ‘70, l'artista si 
identica come uno delle personalità più 
attente e sensibili alle tematiche del reale. 
La critica più avveduta lo segnala n da 
pr inc ipio per le  sue dot i  creat ive 
straordinarie, inserendolo tra gli esponenti 
artistici più preparati e accreditati. Ha 
partecipato a numerose mostre in Italia e 
all'estero, spostandosi frequentemente tra 
Europa, Asia e Stati Uniti.

Alcune mostre personali:Galleria Forni, 
Bologna 2002; Panorama Museum, Bad 
Frankenhausen, Germany2002;The Lewis 
Gallery, Carmel, CA 2002; Galleria Alberto 
Misrachi, Mexico City, Mexico 2005; The 
Lewis Gallery, Los Angeles Art Show, Santa 
Monica, California, USA 2006; Lewis 
Gallery, Miami, USA 2007;Mahan Gallery, 
Columbus, Ohio, USA2007; Onessino Fine 
Art, Palm Beach, USA; Muse Gallery 
Toronto, Canada 2010; Castiglioncello, 
Livorno 2011.

Mario Madiai nasceu na Toscânia em Siena 
em 1944, estudou em Luca (Lucca), trabalhou 
grande parte da sua vida em Livorno e vive 
atualmente numa encantadora casa de 
campo situada na zona rural da província de 
Pisa. Tendo-se tornado conhecido nos eventos 
artísticos mais relevantes dos anos 60 e 70 do 
século passado, o artista é referido como uma 
das personalidades mais atentas e sensíveis 
às temáticas do gurativo. A crítica mais 
sagaz reconheceu-o desde o princípio pelo 
seu ex t raord inár io  ta lento cr ia t ivo, 
colocando-o entre os expoentes artísticos 
mais qualicados e reconhecidos. Participou 
em inúmeras exposições tanto em Itália como 
no estrangeiro, que o têm feito viajar 
regularmente pela Europa, Ásia e América.

Algumas das suas exposições individuais: 
Galeria Forni, Bolonha 2002; Panorama 
Museum, Bad Frankenhausen, Alemanha 
2002; The Lewis Galley, Carmel, Califórnia, 
Estados Unidos da América 2002; Galeria 
Alberto Misrachi, Cidade do México, México 
2005; The Lewis Gallery, Los Angeles Art 
Show, Santa Mónica, Califórnia, Estados 
Unidos da América 2006; Lewis Gallery, 
Miami, Estados Unidos da América 2007; 
Mahan Gallery, Columbus, Ohio, Estados 
Unidos da América 2007; Onessino Fine Art, 
Palm Beach, Estados Unidos da América; 
Muse Gallery, Toronto, Canadá 2010; 
Castiglioncello, Livorno 2011.

Mario Madiai
(Itália)
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Recebemos Mario Madiai em Ponte de Sor, na rede do Fes�val Sete Sóis Sete 
Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades  neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e mo�vador. 

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / 
Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal 
seja do agrado de todos, pois esta mul�plicidade cultural permite augurar um 
futuro cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Do quo�diano dos símbolos aos símbolos do quo�diano

As pinturas de Madiai assemelham-se a inúmeras tesselas de um mosaico ideal, irregular e 
dinâmico. A u�lização de telas preparadas de forma aparentemente uniforme, como que em 
colagens sobre as quais se pode intervir, cons�tui um aspeto importante dos seus trabalhos. A 
iden�dade da tela é por vezes despedaçada, riscada, banhada por escorrimentos de cores que se 
dispersam por fragmentos de diferentes horizontes. De início vão-se encontrando algumas 
sugestões e, a par�r daí, vai-se traduzindo aos poucos as diferentes partes da obra que pareciam 
irreconhecíveis. Sobre os fundos preparados eis os símbolos.

E o símbolo ar�cula e organiza tudo em função de si próprio, alcançando uma tal mestria que até se 
pode dar ao luxo de dar forma a algumas personagens ou a alguns objetos só para provar que se 
trata sempre da linguagem a falar sozinha. Mas, ao contrário do que acontece na prá�ca da 
representação – que é indício de separação –, aqui encontramo-nos no centro da ação: a linguagem 
cénica não se torna espetadora daquilo a que dá origem; tem a plena e constante consciência do 
seu próprio estado, que não é o de ser uma forma, mas antes um processo formal e, portanto, de 
não poder limitar-se a uma solução mas procurar apontar para uma evolução. Torna-se evidente 
que estamos na presença de um laboratório de ideias em transformação.

A fluidez e o fluxo dos símbolos entre escrita e figura estão presentes em todas as obras. A 
adaptação formal do elemento cénico ergue-se e incha no ímpeto de uma força indomável, 
permanecendo simultaneamente dentro da sua própria lógica, no sistema geral da linguagem que 
organiza a procura do símbolo.

E neste percurso ar�s�co surgem temas frequentes e familiares: as Vespas, os teatrinhos, as 
personagens, as “tavole della memoria”, a estória do Pinóquio, as bacias com folhas, flores e água e, 
por fim, as magníficas rosas.

Madiai procede a uma sobreposição de cores e de símbolos. Ao desfazer a base da tela um símbolo 
é aplicado solidamente, e vai-se estruturando à medida que se relaciona com as figuras arqué�po 
atrás referidas. Dentro destes perfis, perímetros e linhas axiais que delimitam zonas onde há 
“acontecimentos”, o encaixe das palavras surge numa trama de símbolos onde se começam a traçar 
novos i�nerários, novos sen�dos de leitura. A simplicidade dos trabalhos com que Madiai se 
expressa leva a uma outra consideração acerca destas obras: o duplo ritual do gesto que compõe.

Um dos procedimentos adotados na execução das obras diz respeito à decomposição das formas, à 
preparação das bases e dos símbolos mais simples, cujos elementos em comum são realçados até 
que se consigam iden�ficar as partes permutáveis. Num trabalho onde a gestualidade e o impulso 
do momento surgem de forma muito difusa, descobrimos então caracterís�cas de um 
procedimento mais projetual ou, no mínimo, seguramente analí�co.

As raízes mais sólidas da exuberância cria�va de Madiai estão, de facto, baseadas na aplicação de 
um método. Um método de trabalho como o da gestualidade em Pollok, ou o mover-se pela 
extrema medida do espaço em Mirò, ou os elementos racionais e lúcidos que compõem o universo 
de Klee.

Não há qualquer contradição entre o rigor de um método e a variedade de resultados. Até porque, e 
é importante enfa�zar esta dis�nção, aqui nunca se trata de improvisos mas, porventura, de chegar 
a resoluções inesperadas, encontradas espontaneamente mas com as ferramentas adequadas e 
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escolhidas em plena consciência. Só neste âmbito exigente de competências se pode introduzir a 
experimentação, o elemento novo a par�r do qual ainda não se conhecem os resultados. Mas para 
a verificação de um único componente é necessário que se faça a experimentação de todos os 
outros.

No uso das ferramentas, do focar dos problemas, nas passagens graduais entre o simples e o 
complexo e, novamente, chegando a formas mais condensadas, na intenção de revelar, isto é, de 
pôr a nu as raízes das técnicas e dos materiais e das formas que estes produzem: em tudo isto se 
baseia o método de Madiai, e é a par�r do mesmo que ele tem a possibilidade de redescobrir o que 
já conhecia, com um olhar diferente, por ter avançado para o trabalho com as ferramentas 
u�lizadas de um modo diferente.

As centenas de obras que criou ao longo dos anos testemunham um processo onde o pensamento e 
os meios materiais aparecem estritamente ligados. E apesar de serem facilmente reconhecidas as 
técnicas u�lizadas em cada trabalho, assim como as ferramentas u�lizadas, a transposição para a 
domínio das ideias é imediata. Muitas vezes, em algumas das suas obras aparece um símbolo 
riscado e raspado: aqui surge uma espécie de quadro de ardósia no qual novos símbolos são 
sobrepostos em traços mais ténues e recuados, como se se tratassem de uma memória, de uma 
presença simultânea de dois tempos diferentes. A imagem é emblemá�ca e espelha a génese de 
todo o seu trabalho. Outras obras contrapõem, de um modo mais significa�vo, mais camadas, 
diferentes tempos de gesto e de matéria. Uma velatura extensa e transparente, uma fro�age de 
finas camadas quase imperce�veis, executadas com símbolos filiformes ou com linhas sólidas e 
térreas que se opõem a imagens sopradas. Um símbolo, uma meada, um estado gasoso a que vai 
corresponder uma sólida camada agrumulada.

Falou-se da passagem da forma projetada à sua definição concreta. Os meios a u�lizar e a ideia que 
os coordena es�mulam-se mutuamente e acompanham-se ao longo de todo processo.

Por conseguinte, o símbolo é um veículo através do qual Madiai ins�ga a invenção e dá forma à 
matéria, independentemente da necessidade de voltar a conduzir os seus temas ao figura�vo.

Já se referiu a singularidade do símbolo enquanto trajeto projetado que, posteriormente, é ob�do 
através de uma operação manual. É o momento em que o símbolo coincide antropologicamente 
com a ferramenta e com o gesto que é originado pela mesma.

É também o ponto onde o pensamento está a ser biologicamente unido à projeção de si próprio 
enquanto ideia sensível. As perceções internas são desveladas por um acontecimento material que 
faz parte desse mesmo corpo a que elas pertencem. A obra, neste caso, é literalmente a marca do 
ar�sta, a sua projeção exterior, mas o caminho faz-se nos dois sen�dos e, apesar de nos ser vedado, 
o outro sen�do dá a impressão de, no momento da sua execução, remontar novamente ao 
pensamento, vindo com um novo conhecimento e, por isso, de consequente modificação de 
pensamento.

Este é, portanto, um trabalho que tende a deslocar con�nuamente as margens da própria ação, que 
se renova com a germinação interna das suas estruturas formais e com o exigente contributo dos 
materiais e das técnicas empregadas. Trata-se de um processo de inves�gação, conhecemos os seus 
resultados mais recentes e a metodologia u�lizada na sua execução, mas é impossível prever até 
onde poderá chegar.

Patrizia Turini
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Mario Madiai:  um sonho italiano
   
                                                                         “A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam.”

                             
José Saramago 

A viagem pictórica de Mario Madiai é uma das aventuras de maior relevo realizadas nos úl�mos anos por 
um ar�sta toscano que, passando por várias formas e diferentes es�los, tem sido sempre capaz de dar um 
sen�do de con�nuidade e de poesia ao seu trabalho. Madiai é um dos protagonistas no mundo da 
pintura italiana contemporânea, sempre num equilíbrio entre realismo e informalidade, entre 
reprodução da realidade e fuga para o fantás�co.

O caráter profundo do seu trabalho ar�s�co permite-o atravessar o mundo da infância e das estórias sem 
perder uma sólida coerência composi�va, uma versão pictórica de grande refinamento. As paisagens, as 
rosas, as obras mais abstratas tornam-se assim nas paragens de um longo percurso vivido ao som das 
cordas vibrantes das emoções e do lirismo.

Alessandro Baricco escreve: “Por vezes as palavras não bastam. Servem então as cores. E as formas. E as 
notas. E as emoções.” É neste sen�do que se move a narração de Madiai que, no seu ateliê, mistura tons, 
materiais, entretecidos de forma a dar vida a uma criação original e autên�ca. O seu mundo explode 
numa festa de cores e de noite, numa vibração profunda e repleta de ecos. Madiai integra-se por 
completo na tradição toscana, o seu trabalho avança como o de um artesão numa velha oficina do século 
XIV, que testa, dia após dia, vários modelos e visões que narram a sua própria época e iluminam1 estórias 
e lugares. O Renascimento encontra novamente vida no seu trabalho, de uma forma autên�ca e 
emocional, sem nunca ser maneirista ou formal. Como Leonardo da Vinci no passado, hoje o nosso 
Madiai é incansável a experimentar técnicas e temas diferentes, numa eterna e incessante busca de 
verdade.

As pinturas que representam cidades, as viagens pelo mundo de Pinóquio, paisagens, rosas, girassóis ou 
limões, mesmo as obras abstratas são meros pretextos para dar voz à poesia, através de uma harmoniosa 
narra�va que percorre as inquietações da nossa vida.

É sensorial e tá�l a experiência que vivemos perante algumas das obras mais recentes de Madiai, ou 
perante as suas rosas, tão extraordinárias quanto pungentes. Mar�na Corgna� escreve, ao reconhecer 
uma verdade poé�ca do ar�sta: “O próprio quadro, agora, revela-se como uma super�cie única, com 
vibrações, cortes e encarquilhamentos, por vezes sublinhados através do uso da colagem de papel 
amarrotado na tela, o que intensifica o efeito plás�co e transforma um simples efeito pictórico numa 
matéria �sica, uma simples representação numa realidade tá�l, que não é apenas percecionada com os 
olhos, mas também com os dedos.”

É uma viagem lírica vivida com a ligeireza, referida por Italo Calvino como um dos valores fundamentais 
para este milénio, que Madiai consegue alcançar sem nunca se repe�r, fazendo frente ao peso do nosso 
tempo com a leveza e a luz da poesia. É um verdadeiro poeta que inventa o seu próprio mundo, não se 
limitando à reprodução da realidade, mas construindo, de forma admirável, um sonho de olhos bem 
abertos. É esta leveza que faz com que Madiai renove con�nuamente o seu es�lo, encontrando a sua 
medida e a sua própria voz para dar vida a novas visões, repletas de frescura e de absoluta modernidade. 

A surpresa e a magia são-nos reveladas, após uma observação atenta destas pinturas que, durante mais 
de cinquenta anos de trabalho, nos deixam um enorme testemunho de vida e são uma absoluta 
par�cipação na arte contemporânea. É uma pintura rica que vai à essência, que é moderna e an�ga, 
luminosa e escura, que consegue ir até onde a sombra se intensifica, até onde o mistério se desfaz e as 
obras verdadeiramente se iluminam.

Ao longo da sua vida, Mario Madiai construiu sonhos e mundos também para nós, espetadores, criando 
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um futuro diferente, um amanhã que já é desde hoje. Vivendo e experimentando linguagens e técnicas, 
materiais e es�los capazes de recriar sonhos e lugares visionários, imagens que não podem ser 
esquecidas e miragens frágeis, mas que têm a força de se oporem ao cinzento do nosso mundo atual.

Madiai, na série de pinturas dedicadas às rosas, encontra o espaço apropriado para encenar uma sua 
visão do mundo original, numa textura matérica que é completamente inovadora, onde as cores e as 
formas parecem vir diretamente da natureza, sem qualquer intervenção humana. Nestas obras há um 
domínio total da técnica, com rosas que aparecem e desaparecem, em diversas vibrações cromá�cas e, 
por vezes, com a inclusão de figuras femininas. O todo recompõe-se magicamente na arte de Madiai que, 
como um verdadeiro poeta, captura a vida subterrânea, as vibrações profundas do ser humano e das 
emoções que não se explicam.

Durante o seu percurso ar�s�co, Madiai abordou diferentes núcleos temá�cos: das paisagens toscanas 
às rosas, dos girassóis às naturezas mortas, de visões de cidades às estórias do Pinóquio, de períodos 
figura�vos a obras mais abstratas. No entanto, o fio condutor que liga os seus trabalhos e a sua 
cria�vidade não é mais do que a auten�cidade de um homem, verdadeiro sonhador de olhos abertos, 
experimentador de diversas técnicas com vista a que surjam sen�mentos autên�cos em nós, 
espetadores.

O ar�sta integra-se por excelência na época da pintura italiana mais cria�va, numa dimensão evoca�va e 
poé�ca, não se limitando a reproduzir a realidade, mas inventando formas e cores que espelham 
sen�mentos profundos e eternos do ser humano. É neste âmbito que se insere esta exposição onde é 
apresentada uma seleção de pinturas que falam, de forma bem completa, de uma arte capaz de 
representar e descrever a realidade através de formas e símbolos absolutamente originais.

No final da sua pesquisa o ar�sta chega a uma dimensão de simplicidade, onde cada elemento se 
recompõe numa mágica harmonia, numa sinfonia visual que procura um som e um acorde inédito, que 
possa dar voz ao sen�mento profundo do seu tempo. As rosas a amarelo, a branco, a vermelho são a 
par�tura ideal para compor um cân�co da Natureza e da vida, com a natureza e a espontaneidade do 
verdadeiro poeta. Madiai, nesta sua fase de maturidade, con�nua a experimentar técnicas e formas 
diferentes para descrever um mundo que, apesar de complexo, tende a ter uma aparência quase infan�l.

Na base do seu trabalho há uma ideia de jogo que transforma o que é visível num lugar encantado e que 
nos sugere, a nós espetadores, uma ideia do maravilhoso e do fantás�co. É como se a viagem pela 
memória e pelas recordações do ar�sta conseguisse recriar um lugar mágico, onde tudo pudesse 
acontecer e tudo se tornasse possível. A profundidade dos azuis, os pormenores das flores, a água, a 
caixa, a luz, os tons escuros são as ferramentas usadas por este poeta que imagina uma ilha que não 
existe, que nos conduz a um mundo labirín�co onde nos perdemos e deambulamos, com a secreta 
esperança de alcançarmos uma verdade secreta que nele está escondida. O convite é o de voltarmos a ser 
crianças: olhar para o mundo com os olhos felizes e não contaminados de uma criança, que vê uma outra 
realidade, que imagina um mundo cheio de vida e de sonhos.

O elemento do jogo é a meta final e feliz de Madiai, que se torna criança ao inventar diferentes cores e 
imagens, que contrariam o gelo do nosso tempo e que fazem mergulhar no infinito jogo da criação, da 
arte e da vida.

Com esta exposição em Portugal é inevitável recordar as palavras do grande escritor português José 
Saramago: “A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam.” Também a viagem de Madiai não acaba 
nunca e o ar�sta con�nua a surpreender-nos, a olhar para as coisas de uma forma diferente, a regressar 
ao seu trajeto já percorrido de observação de lugares e objetos de um modo surpreendente, a fim de 
descobrir a infinita beleza da vida. Narrar fragmentos de verdade através de um percurso original na 
poesia; uma aventura que prossegue em novas visões e imagens, com toda uma estória nova por contar, 
por viver, por pintar.

Riccardo Ferrucci
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“ROSE GIALLE SU FONDO BLU”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x120cmMario Madiai
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“SCATOLA BLU CON FIORI”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 100x90cmMario Madiai
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“SCATOLA BLU CON FIORI”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 100x90cmMario Madiai
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“FIORI FOGLIE E L´ACQUA”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai



17

“FIORI LE FOGLIE E L´ACQUA”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“FIORI LE FOGLIE E L´ACQUA”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“ROSE APERTE”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“LIMONE ALLE 5 DELLA SERA”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“LIMONE”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“ROSE ROSSE SU MURO”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“ROSE PER AMALIA”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“ROSE ROSSE SU MURO VERDE”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“ROSE”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“ROSE GIALLE”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x100cmMario Madiai
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“ROSE GIALLE SU MURO AZZURO”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x90cmMario Madiai
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“TAVOLA DELLA MEMORIA”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 100x100cmMario Madiai



29

“TAVOLA DELLA MEMORIA”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 100x100cmMario Madiai
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“ROSE ROSSE”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x90cmMario Madiai
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“ROSE ROSSE”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 120x90cmMario Madiai
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“ROSE ROSSE”, , 2017, Óleo e Acrílico sobre tela, 100x90cmMario Madiai
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Dalla quo�dianità del segno al segno del quo�diano.

In tante tessere di un ideale mosaico non uniforme e mosso si presenta la pi�ura di Madiai. L'uso di 
tele preparate apparentemente uniformemente,  quasi a collage, su cui poi intervenire, cos�tuisce 
un aspe�o rilevante dei suoi lavori. L'iden�tà della tela a volte è come spezzata, graffiata, madida di 
colature di colori che si disperdono in frammen� di orizzon� defferen�. Si parte da più sugges�oni e 
l'intento è quello di ridurre la irriconoscibilità delle diverse provenienze. Sopra i fondi prepara� ecco 
i segni.

E il segno ar�cola e organizza ogni cosa in propria funzione, raggiungendo una tale padronanza che 
può perme�ersi anche di dare forma a qualche personaggio o ad alcuni ogge�, solo per dimostrare 
che è sempre il linguaggio a parlare a se stesso. Ma contrariamente a quanto avviene nella pra�ca 
della rappresentazione, che è indice di separatezza, qui siamo dentro all'azione, il linguaggio 
scenico non diviene spe�atore di ciò a cui dà vita, conserva ininterro�amente la coscienza del 
proprio stato che è quello di essere non una forma, ma un processo formale e quindi di non poter 
arrestarsi ad una soluzione ma di indicare un'evoluzione. E' evidente che siamo in presenza di un 
laboratorio d'idee in divenire. 

La fluidità, lo scorrere del segno tra scri�ura e figura è presente in tu�e le opere. L'ada�abilità 
formale dell'elemento scenico si erge e si gonfia nell'impeto di una forza indomabile, restando 
contemporaneamente all'interno della propria logica, nel sistema linguis�co generale che 
organizza la ricerca del segno.
E in questo percorso ar�s�co compaiono temi consue� e familiari: le Vespe, i teatrini, le figure, le 
tavole della memoria, la fiaba di Pinocchio, i bacini con fiori, foglie e acqua e infine le magnifiche 
rose!

Madiai procede ad una sovrapposizione di colori e di segni. Alla frantumazione della base della tela 
si accosta solitamente un segno che si stru�ura ricollegandosi alle figure arche�pe di cui si è parlato. 
Entro ques� profili, linee perimetrali e centrali che delimitano zone di accadimen�, l'incastro delle 
parole si traduce in una tramatura di segni su cui vengono a costruirsi altri i�nerari, altri ordini di 
le�ura. L'essenzialità delle opere con cui Madiai si esprime, perme�e un'altra considerazione su 
queste opere: la doppia ritualità del gesto che compone.

Uno dei procedimen� ado�a� nella realizzazione delle opere riguarda la scomposizione delle 
forme, della preparazione delle basi e dei segni più semplici dove vengono messi in luce gli elemen� 
comuni, sino ad arrivare all'iden�ficazione di par� intercambiabili. In un lavoro dove la gestualità e 
l'innovazione del momento appaiono estremamente diffusi, scopriamo allora cara�eri proge�uali 
o, almeno, sicuramente anali�ci. 

La felicità crea�va di Madiai ha del resto le sue più sicure basi nell'applicazione di un metodo. Nasce 
da una metodologia di lavoro la gestualità coinvolgente di Pollok, si muove nell'estrema misura 
dello spazio il segno di Mirò, come quelli razionali e lucidi che compongono l'universo di Klee.

Non c'è  contraddizione tra il rigore di un metodo e la varietà dei risulta�. Anche perchè, ed è 
opportuno so�olineare la dis�nzione, qui non si tra�a mai di improvvisazione ma, eventualmente, 
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di soluzioni impreviste, risolte quindi di ge�o, però con tu� gli strumen� dovu� e la loro dovuta 
conoscenza. Solo in quest'ambito di precise competenze è possibile introdurre la sperimentazione, 
l'elemento nuovo  di cui ancora non si conoscono i risulta�. Ma per la verifica di una componente 
occorre l'esperienza di tu�e le altre. 

Nell'uso degli strumen�, della messa a fuoco dei problemi, nei graduali passaggi dal semplice al 
complesso, nuovamente, ad altre forme più contra�e, nella volontà di svelare, cioè di me�ere a 
nudo la radice delle tecniche, dei materiali e delle forme che ques� producono: in tu�o ciò è il 
metodo di Madiai ed è da questo metodo che ha la possibilità di riscoprire quanto già conosceva, 
vedere con gli occhi diversi, perchè con strumen� diversamente orienta� è andato incontro al 
lavoro. 

Le cen�naia di opere cui ha dato vita nel corso degli anni tes�moniano di un processo che vede 
stre�amente coinvol� pensiero e mezzi materiali. E sebbene in ogni opera sia leggibile il percorso 
tecnico, gli strumen� impiega�, la trasposizione nella dimensione mentale è immediata. Spesso su 
alcune opere è presente un segno quasi graffiato e raschiato: ne risulta una specie di lavagna in cui 
nuovi segni vengono a sovrapporsi a tracce più tenui e arretrate, quasi una memoria, una 
compresenza di due tempi in uno. L'immagine è amblema�ca e rispecchia la genesi di tu�o il lavoro. 
Altre opere contappongono, sempre significa�vamente, più stra�, tempi diversi di gesto e di 
materia. Una velatura distesa e trasparente, un fro�age di tenui stra� appena palpabili, esegui� con 
segni filiformi oppure linee solide e terrene a confronto con immagini soffiate. Un segno, una 
matassa, uno stato gassoso a cui corrisponde un solido strato raggrumato. 

Si è de�o del passaggio dalla forma pensata alla sua concreta definizione. E' quindi un 
procedimento alla pari e di reciproca s�molazione quello tra mezzi u�lizzabili e l'idea che li governa. 

Il segno dunque è un veicolo con cui Madiai sollecita l'invenzione e forma la materia 
indipendentemente dal bisogno di ricondurre al figura�vo i suoi sogge�. 
Si è de�o già dell'unicità del segno in quanto traccia pensata e successivamente ricavata da 
un'operazione manuale. E' il momento in cui il segno coincide antropologicamente con lo 
strumento e il gesto da cui trae origine. 

E' anche il punto dove il pensiero si trova ad essere biologicamente unito alla proiezione di sè come 
idea sensibile. Le percezioni interne sono svelate da un evento materiale che è parte di quello stesso 
corpo a cui appartengono. L'opera, in questo caso, è le�eralmente l'impronta dell'ar�sta, la sua 
proiezione esterna, ma il percorso si svolge nei due sensi e, sebbene a noi precluso, l'altro, che 
dall'impronta, nell'a�mo della sua esecuzione, risale nuovamente al pensiero, è portatotore di 
nuova conoscenza e quindi di ulteriore modificazione del pensiero.

Un lavoro dunque che tende a spostare con�nuamente i margini della propria azione, che si rinnova 
alla germinazione interna delle proprie stru�ure formali e dall'apporto sollecitante dei materiali e 
delle tecniche impiegate, una ricerca di cui conosciamo i risulta� a�uali e le metodologie di 
elaborazione, ma a cui non è possibile prefigurare un confine.

Patrizia Turini
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Mario Madiai :  un sogno italiano
   
                                                 “  Il viaggio non finisce mai, solo i viaggiatori finiscono”

          
José Saramago 

                                                                                   
Il viaggio pi�orico  di Mario Madiai  è  una delle più significa�ve avventure compiute negli ul�mi anni da 
un’ar�sta toscano che, a�raverso forme  e s�li diversi , è sempre riuscito a dare con�nuità e poesia al suo 
lavoro. E’ uno dei protagonis� della pi�ura italiana contemporanea, sempre in bilico tra realismo e 
informale, tra riproduzione della realtà e fughe nel fantas�co.
La cara�eris�ca profonda del suo fare ar�s�co perme�e a Madiai di a�raversare il mondo dell’infanzia e 
la favola senza perdere una profonda coerenza composi�va, una raffinata stesura pi�orica. I paesaggi,  le 
rose, le opere informali diventano le stazioni di un lungo percorso vissuto sulle corde dell’emozione e 
della liricità.

Scrive Alessandro Baricco: “ A volte le parole non bastano. E allora servono i colori. E le forme. E le note.  E 
le emozioni.” E’ in questa direzione che si muove la narrazione di Madiai che, nel suo studio, manipola  
tonalità, materiali, tessu� per  dare vita ad una creazione originale ed auten�ca. Il suo mondo esplode in 
una festa di colori e no�urni, in una vibrazione profonda e ricca di echi.  Madiai appar�ene 
compiutamente alla storia toscana, il suo lavoro procede come quello di un ar�giano in una vecchia 
bo�ega trecentesca che sperimenta, giorno dopo giorno, modelli e visioni diverse per raccontare il 
proprio tempo e illuminare storie e luoghi.  Il rinascimento rivive per una partecipazione emo�va e 
profonda al suo lavoro,  mai manierista;  come in passato Leonardo da Vinci oggi  il nostro Madiai non si 
stanca di sperimentare tecniche e sogge� differen� in una ricerca di verità che non ha mai fine.

I dipin� dedica� alle ci�à, i viaggi nel mondo di Pinocchio, i paesaggi, le  rose, i  girasoli, i limoni, le opere 
astra�e diventano pretes� per dare voce  alla poesia, per  un racconto  armonico che a�raversa le 
inquietudini della nostra vita.  

E’ un ’ esperienza sensoriale, ta�le, quella che proviamo di fronte ad alcune opere recen� di Madiai  o di 
fronte alle sue stupende ed emozionali rose. Scrive cogliendo una verità poe�ca dell’ar�sta   Mar�na 
Corgna� : “ Il quadro stesso, ormai, si presenta come piano totale, di vibrazione, di slabbrature e di 
corrugamen�, a volte approfondi�  incollando sulla tela una carta spiegazzata, che intensifica l’effe�o 
plas�co e che traduce un puro effe�o pi�orico in materia fisica, una semplice rappresentazione in realtà 
ta�le, da apprezzare non solo con gli occhi, ma con le dita.”

E’ un viaggio lirico vissuto nella leggerezza, indicata da Italo Calvino tra i valori fondan� per questo 
millennio, che Madiai riesce a compiere senza mai ripetersi, opponendosi alla pesantezza del nostro 
tempo con la lievità  e la luce della poesia.  E’ un poeta  auten�co che inventa un proprio mondo, non 
accontentandosi  di riprodurre la realtà, ma costruendo, in modo mirabile, un proprio sogno ad occhi 
aper�.  E’ questa leggerezza che perme�e a Madiai  di rinnovare con�nuamente il suo s�le, trovando una 
sua misura ed una propria voce per dare  vita a nuove visioni,  ricche di freschezza e di assoluta 
modernità. 
E’ la sorpresa e la magia quella che traspare da una le�ura non fre�olosa di ques� dipin� che, in oltre 
cinquant’anni  di lavoro, ci lasciano  una grande tes�monianza di vita e una partecipazione assoluta 
all’arte contemporanea.  E ‘ una pi�ura essenziale e ricca, moderna ed an�ca, luminosa ed oscura, che 
riesce a penetrare dove l’ombra s’addensa, dove il mistero si dissolve e le opere si illuminano di verità. 
 
Nella sua  vita Mario Madiai ha costruito sogni e mondi anche per noi spe�atori ,  costruendo  un futuro 
diverso, un domani  che è già oggi . Vivendo e sperimentando linguaggi  e tecniche, materiali e s�li capaci 

Imprevedibili Emozioni



37

di inventare sogni e luoghi visionari, immagini che non si dimen�cano e fragili miraggi,  ma in grado  di 
opporsi al grigio del nostro mondo presente . 

Madiai nel ciclo di dipin� dedicato alle rose trova lo spazio congeniale per me�ere in scena una sua 
visione del mondo originale, una tessitura materica tra le più innova�ve, quasi che il colore e le forme 
nascessero dire�amente dalla natura, senza intervento umano.  C’è una vera padronanza della tecnica in 
ques� lavori, con rose che appaiono e scompaiono, in vibrazioni coloris�che diverse e, a volte, con 
inserimen� di figure di donna. Il tu�o si ricompone magicamente nell’arte di Madiai che, da vero poeta, 
coglie la vita so�erranea, le vibrazioni profonde dell’uomo e l’emozione che non ha voce.

Madiai nel suo cammino ar�s�co ha a�raversato nuclei tema�ci differen� : dai paesaggi toscani alle rose, 
dai girasoli alle nature morte, da visioni di ci�à alle storie di Pinocchio, da stagioni figura�ve ad opere più 
informali, ma il filo rosso che lega le sue opere e la sua crea�vità è l’auten�cità dell’uomo, vero sognatore 
ad occhi aper�, sperimentatore di tecniche diverse per arrivare a dare un’emozione auten�ca a noi 
spe�atori.

L’ar�sta  si colloca compiutamente  nella stagione della pi�ura italiana più crea�va, in una dimensione 
evoca�va e poe�ca, non limitandosi a riprodurre la realtà, ma inventando forme e colori che guardano a 
sen�men� profondi ed eterni dell’uomo. In questa direzione si colloca questa mostra che presenta una 
scelta di dipin� che raccontano in modo compiuto un’arte capace di raffigurare e descrivere la realtà in 
forme e simboli assolutamente originali. 
Alla fine della sua ricerca l’ar�sta approda ad una dimensione di  semplicità, dove ogni elemento si 
ricompone in una magica armonia, una sinfonia visiva  che cerca un suono ed un accordo inedito, per dare 
voce al profondo sen�mento del suo tempo. Le rose in giallo , in bianco, in rosso sono lo spar�to  ideale su 
cui comporre un canto della natura e della vita, con la naturalezza e la spontaneità  del vero poeta.  
Madiai nella sua stagione della maturità con�nua a sperimentare tecniche e forme diverse per descrivere 
un mondo complesso, ma che tende ad avere un aspe�o  quasi infan�le. 

Al fondo del suo lavoro c’ è un’idea di gioco che trasforma il visibile in un luogo incantato e produce in noi 
spe�atori un senso del meraviglioso e del fantas�co. E’ come se il viaggio nella memoria e nei ricordi 
dell’ar�sta riuscisse a produrre un luogo magico, dove tu�o può accadere e tu�o diventa possibile. La 
profondità dei blu, i de�agli dei fiori, l’acqua, la scatola, la luce, le tonalità in scuro sono gli strumen� 
u�lizza� da questo poeta che immagina un’ isola  che non c’è, che ci porta in un mondo labirin�co in cui 
perdersi ed errare, con la segreta speranza di raggiungere  una verità segreta e nascosta. L’invito è quello  
di tornare bambini :  guardare il mondo con gli occhi felici ed incontamina� di un bambino, che vede oltre 
la realtà,  immagina un mondo ricco di vita e sogni. 

L’elemento del gioco  è l’ul�mo felice approdo di Madiai che torna bambino per inventare colori e 
immagini diverse, per opporsi al gelo del nostro tempo e immergersi nell’infinito gioco della creazione, 
dell’arte, della vita.  

Per  l’esposizione in Portogallo viene naturale  pensare alle parole del grande scri�ore portoghese José 
Saramago: “ Il viaggio non finisce mai, solo i viaggiatori finiscono” . Anche il viaggio di Madiai non avrà mai 
fine e  l’ar�sta con�nua  a sorprenderci,  a guardare le cose in modo diverso,  a tornare sui suoi passi per 
osservare luoghi e ogge�  in modo sorprendente , per scoprire l’infinita bellezza della vita.  Raccontare 
frammen� di  verità a�raverso un percorso originale nella poesia ; un’avventura che con�nua  a�raverso 
nuove visioni  e  immagini, con una storia ancora tu�a da raccontare, da vivere, da dipingere.  

Riccardo Ferrucci                                                                               
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